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_ IMPUCAÇÓES DOS MQDELADOS 
TECNOGENICOS NA MORFODINAMICA E NO USO 

DO SOLO DAS ENCOSTAS DO MORRO DA 
POLiCIA / POA - RS 

Heloisa Oaudie Le!J Lindau· 

lntroduçAo 

Os modelados lecnogênlcos marcam n o espaço os resultados da produÇào 
econômlca, que dependem do capitaL São formas de relevo modeladas pelos seres 
human os e que testemunham a condição social dos mesmos. A prôprla e timologia 
do termo tecnogenlco, significando ·ortglnado pela técnica' mostra a Importância 
em se considerar que os eventos resultantes da ação humana refletem uma 'ação 
lecnlca', isto é, conjunto de processos por meio dos quais o homem alua n a pro· 
dução económica ou em qualquer outra que envolva objetos matertals. Multas 
dessas formas de relevo mostram a concepção reduclonista de natureza que a 
encara como um objeto a ser usufruido pelo homem. Tais formas tem produzido 
efeitos geomorfológiCOS que superam ~ se não ocorrerem efeitos catastróficos ~ os 

processos progressivos e evolutivos da escala de tempo geológico. 
Assim. este trabalho tem como obJetivo apresentar as irhpltcaçôes dos mode· 

lados tecnogenlcos na moljodfnãmlca e no uso do solo das encostas do Morro da 
Policia, leoantadas na conclusão da pesqutsa Morfodtnãmlca do Morro da Policia 

em face da aproprtação das encostas / POA • HS . A pesquisa foI desenvolvida 

no Curso de Pós·Graduaçao em Geografia da UF"RGS em nivel de mestrado. sob 
orientação da PraIa. Dra. Dirce Maria Suertegaray e defendida no ano de 2000 . 

• Geógrafa, LIcenciada e Mestre em Geogra fia / UFRGS. ProCessoraAdJunta da Univers lda· 
de Luterana do Brasil tULBRA}. 
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Caracterização da Área de Estudo 

o Morro da Policia, localizado na crtsta de Porto Alegre, que se situa na 

região central do município, serviu até meados da década de 70, como Umlte da 
expansão urbana no sentido meridional. Essa crista, considerada conforme a le­

gislação, área de preservação e proteção ao ambiente natural, demarca, fisica­
mente, a divisa entre a regtào norte - urbanizada - e a região sul - com 
caractensticas rurais, 

Atualmente, a crtsta de Porto Alegre deixou de ser uma barreira orogrâfica, 
iOTI1ando-se uma opçao de moradia_ Os maiores percentuais de ocupação estão 
concentrados nas encostas do Morro da Policia em âreas de rtsco geológico e 
geomorfológico. 

A pressão urbana sofrida nessas áreas deu··se a partir da década de 70 em 

decorrência do processo de industrialização. O favorecimento de investimentos 
nas Cidades brasileiras, bem como a mecanização do campo - decorrentes da in­
dustrialização - fizeram aumentar o ritmo da urbanização brasileira. Grande 
parte da população que veio habitar as grandes cidades, proveniente de áreas 
rurais, enfrenta sérios problemas de sobrevivência e, sem condições de supero­
los, passa a viver em extrema pobreza. Dessa forma, o espaço urbano deixa 
-...isiveis as diferenciações espaciais resultantes do poder do capital. Nesse contex­
to, o Morro da Polícia começou a concentrar uma grande parcela da população. 
Constatou-se nesta pesquisa. que 8CYYo das famílias entrevistadas são proceden­
tes do intertor do Estado. 

A ocupação das encostas do Morro da Polícia é Significativa, como se pre­
senciou na análise das últimas três décadas e, também, na escala temporal de 

quase dois anos e meio de trabalho de campo e coleta de dados. Nesse penado de 
observações, verificaram-se o avanço da ocupação nas altas encostas do Morro da 
Policia e a remoção das matas das nascentes para construção de moradias. A 

ocupação nas encostas do Morro da Policia ê crescente e desordenada, avançando 
junto às nascentes dos arroios e removendo a vegetação protegida pelo Código 
Florestal. 

o Ser Humano Como Principal Agente Modelador do Relevo 

A apropriação das altas declividades das encostas do Morro da Policia vem 
modelando novas fonnas de relevo, alterando sua morfodinâmlca e trazendo im­
plicaçôes para a própria ocupação. Assim, o ser humano pode ser visto como o 
prtncipal agente modelador de novas fonnas nas encostas do Morro da Policia. 
Essas novas formas - denominadas de modelados tecnogênicos - têm produzido 
efeitos geomorfológicos, que superam os processos progressivos e evolutivos em 
escala de tempo geológico. Sendo assim. o termo modelado tecnogênico, refere-se 
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as fonnas de relevo produzidas dlreta ou tndlrelarnente pela ação humana no 
Penodo Geológico Quinario ou Tecnógeno - epoca em que os efeitos geológtcos­
geoOlorfológicos produzidos pelos seres humanos se acumulam em quanUdade e 
se diversificam em qualidade. 

A ocupação das encostas declivosas do Morro da Polícia pavimenta e com­
pacta os solos e acelera os processos erosivos e deposlcJonaJs. Já. que o escoamento 
superficial das águas pluviais. exercendo uma ação mecânica na superncle do 
solo. favorece a morfodinâmlca. Ao utilizar-se de cortes para assentar as 
moradias, o homem torna-se um agente direto e Indireto da modelagem do relevo. 
Dlreto porque intervém no terreno, e indlreto porque novas fOmIas são geradas 
de maneira induzida. como por exemplo. os depóSitos de sedimentos que foram 
carreados pelas âguas pluviaiS para o sopé do Morro da Policia, ou ate mesmo, os 
sedimentos conduZidos pam os arroios, produzindo bancos, 

O Morro da PoUcla, de estrutura geolÓgica granítica, possui nas altas encos­
tas solos IJtólicos pouco desenvolvidos. com predomíniO de afloramentos de 
matacOes. Os novos modelados construidos pela ocupação dessas encostas, im­
pedem a infiltraçào e acarretando a perda de solo por escoamento superllclal. 
favorecem afloramentos rochosos, gerando rtscos de rolamento de matacOes para 
a próprta ocupação. Nos níveis mais baixos das encostas do Morro da Policia 
encontram-se os solos podzóllco vermelho- amarelo, decorrentes do Intemperismo 
das rochas granltlcas. Esses solos são de textu rd grosseira, sendo assim. bem 
penneâvets. Com 11 remoção da cobertura vegetal que se encontrava nesses ní­
veis, houve perda da capacidade de infiltração. favorecendo O escoamento das 
aguas e a erosão do solo, gerando Instabilidade nesses setores das encostas, 
agravada pela fal ta de uma infra- estrutum báslc-d. 

Observou-se que a ocupação das encostas orientadas para o Sul está mais 
sujeita a rtsco de escorregamento, pois a espessura do manto de regolito mais 
profunda e a cobertura vegetal removida expõem os solos às condições de 
Intempérie. 

Constata-se. aJnda, que a ocupação junto às nascentes, cujas matas foram 
removidas para as construções das moradias. também está Sujeita a riscos de 
escorregamento, pois as espessuras do manto de regolito malares e a falta de 
umlllnfra estrutura bâsica aceleram a morfodlnâmlca. 

As caracteristicas geométricas do Morro da Policia mostram perfis mistos. 
ou seja. predominantemente côncavo na base e retilineo ao longo de sua extensão, 
apresentando declividades crescentes e constantes nas baixas e médias encostas. 
Essas características geomêtrlcas, associadas às características dos solos , 
compactados e desnudos pela ocupação, implicam aumento da velocidade das 
águas plUViaiS por escoamento superficial. acarretando forte ação mecânica sobre 
a s uperficie e conseqüentes riscos para as moradias. 
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Cabe ressaltar que a ação do ser humano na modelagem das enroscas dn 

Morro da Polit;1a sob as segufntesformas: cortes e aterros para assentar as moradi­
as: pavimentação das vias de acesso as altas encostas sem as necessárias precau­
ções quanto, por exemplo, canalização para as águas pluviais: acumulo de lixo em 

locais indevidos, como por exemplo, nos, canais de drenagem das nascentes dos 
ruroios: constru ção de depôsitos de sedimentos oriundos de cortes (depósitos 

tecnogb1tcosJ: ImpUca: 

' perda da capacidade de Infiltração: 
·aceleração da escoamento superficia l das águas pluviais; 
"perda de abastecimento dos aqOiferos. cam vistas à redução. nos penados 

de estiagens, da vazão dos arrolas . Jã que estes tambêm são aUmentados pelas 
águas subterrâneas; 

·perda de solo por escoamento superficial: 
*lnstablHdade morfodlnâmlca das encostas; 
·remoção da cobertura vegetal de campo. de vassouras e dt matas: 
-ext[nçdo da espécie endêmioo vegeta! Mor1tzla cilinta. eroadejlores azuladas 

dafamilla das borragináceas; 

'deposição de sedimentos nos arrolas e na base das encostas: 
' assoreamento das nascentes e dos a rrOios: 

· contamlnação da água pela grande carga de sedimentos, pelo lixo deposi­
tado nos canais de drenagem e por coUformes fecais lançados pelas -ãguas servi­
das" e esgotos clandestinos; 

·riscos de doenças infecto- contagtosas para a população; 
*redução do escoamento dos cursos dos arroios: 
· enchentes nas âreas mais baixas que cI rcundam o Morro da Policia: 
"instabllldad e das moradias, frente à dinâmica das encostas. colocando a 

população em s ituação de risco. 

Considerações Finais 

Pode-se concluir que as Implicações dos modelados tecnogênlcos na 
morfodlnãmlca e no uso do solo das vertentes são muitas, comprometendo não sô 
a dinâmica geomorfolôgica e o u so do solo do Morro da Polícia. mas também a 
cidade como um todo. Esses riscos locais podem assumir grandes proporções . 
(.'Orno por exemplo. as nascentes dos Arroios Moinho e do Melo. no Morro da 
Polícia. por integrarem a bacia do Arrolo Dilúvio. podem comprometer o Lago 
Guaiba, lago que se consUtul num grande recurso hidrico para a região; a remo­
ção da vegetação pode alterar o microclima local, dele resultando "Ilhas de 
calorR

• 

EVidencia-se . portanto. que as implicaçOes dos modelados tecnogenlcos u:a­
zem múlUplos riscos para a morfodlnàmlca e o uso do solo das encostas do MOITO 
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da Polic ia. Tais prob lemas, para que sejam solucionados, necesslla.lTl do exerclcio 
da cidadania, acompanhado de u ma educação ambiental. A orgnnização e a par· 

ticipação da comunidade para a solução dos problemas locais. exercita a cidada­
nia e leva à educação ambiental. O Pode r Público Municipal deve, cada Ve".t mais, 
valortz.ar o orçamento partlcipaUvo da Cidade de Porto Alegre, em basado sempre 
numa orientaçào lnterdisc1pllnru·. A integração de conhecimentos técnico-cientifi­

CDS â educação ambiental favorece a tomada de consciência para as impltcações 

dos modelados lecnogênlcos. Deve-se evitar que esta Intensa de terioração não 
atinja grandes dlmenSÕ(';s. É preciso enxergar o Morro da Polícia e demais morros, 
como áreas que promovem o equilíbriO do ambiente e devem, portanto, s er preser­
vadas. 
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